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0 DELEGADO 10 ANDRADE E OS LADRÕES
ANTÔNIO VIEIRA BARBOSA

Era ele ainda garoto de-
calça curta, irrequieto e bu-
liçoso, e se achava, um dia,
no Parque Municipal de Be-
Io Horizonte, a divertir-se
em companhia de outros de.
sua idade. Ignoramos si
haviam fugido da escola; o
certo é que, despreocupados
e ruidosos, se deixavam fi-
car naquele aprazível recan-
to de nossa urbs, vendo as
onças hoje desaparecidas,
macacos e veados.

Súbito, cortaram os ares
apitos policiais. Com natu-
ral espanto e curiosidade,
alertaram-se os compOnen-
tes da turma e logo com-
preenderam de que se tra-
tava. Com efeito, coisa da
esfera tipica da policia de
rua. Em desabalada carrei-
ra, aos gritos agora.de «pe-
ga o ladrão!», um guarda
civil perseguia determina-
do indivíduo. Este, por seu
turno, nem ao menos tinha
tempo de olhar para traz e
acenar um adeus comovido.
Pela direção que tomavam,
desfilariam os dois pertinho,
capazes até de abalroá-los.

Foi quando o Hilo, nada
titubeante, qual si praticas-
se o ato mais simples do
mundo, apanhou uma pe-
dra, .poz-se ern posição,-. de
ataque, càlcujando a neçés-
sa|^^ontaria^.^^Q^é^ç«
ao alcance Ò fugitivo, man-
dou*lha*bem ná cabeça. íio-
lou o camarada no chão, èm
estado de tòhteira. Acorreu
gente ao local, nüm voze-
rio. O guarda, todo conten-
te com a preciosa ajuda, ba-
teu no hombro do improvi-
sado herói da oportuna e di-
ficil façanha, exclamando,
baboso:

— Menino, você é
bicho!

E anotou-lhe o nome e
endereço para o delegado
escrever à sua família,, ma-
nifestando os ardorosos lou-
vores da autoridade agra-
decida.

Entretanto, o que, a pro-
posito, não chamou a aten-
ção de ninguém foi um dos
seguros Índices da vocação
decidida do menor para um'
dos setores da policia pre-
ventiva e repressiva. Não
observaram isso, empolga-
dos somente pelo inédito
e impressionante desfecho
daquela tumultuosa diligen-
cia, coroada de êxito em
virtude da ação relâmpago
e providencial de uma cri-
anca. Na verdade, o Hilo
patenteava ali prova inso-
fismavel a respeito, num
momento em que ele pro-
prio nem de leve suporia
fosse oferecê-la. Encarregar-
se-ia o futuro de vir am-
plia-la com outras, confir-
mando, afinal, o nortear ini-
ludivel das tendências legi-
timas do rapaz, destinado a
exercer funções significati-
vas de vigilância em prol
da vida tranqüila dos ei-
dadãos. Haveria de ser
igualmente uma autoridade
policial, voltada, porém, pa-
ra o intrincado problema do
combate á malandragem ra-
pineira, de molde a coibir

um

as reiteradas tropelias de
seus agentes malefícios, ern^
penhados sempre em cau-:
sar no meio social as mais
decepcionantes surpçezas.

No cinema, atraiam-no os
filmes nos quais os deteti-
ves entram em cenas de cor-
rerias, escaramuças e pugi-latos terríveis com perigo-sos meliantes. Atentava nos
processos usados pelos«sherloks» para investigar
e descobrir furtos e roubos,
colimando pelo acossamen-
to das organizadas quadri-
lhas de larápios, à mão ar-
mada, findo, de ordinário,
com a obtenção do sucesso
franco, a representar o tri-
unfo e império da Jei so-
bre as investidas sinistras
dos profissionais do crime
contra a propriedade alheia.
Dessarte, exercitava-se, no
caráter de amador anoni-
mo e despercebido, reco-
lhendo lições proveitosas, da
maior serventia em uma é-
poça suspirada.

Bem nos lembra. Éramos
auxiliar do chefe da Secção
Administrativa da Corpora-
ção da Guarda Civil de Mi-
nas, sediada à av. João Pi-
nheiro. Um jovem more-,
no e franzino, de maneiras
desenvòitas, aparentando.
ter» no máximo,,,dezessete

ceu, conduzindo um' papel.
Era Hilo Andrade. Vinha
de ser designado pa-
ra servir naquela Secção.
Dentro em pouco," fazia-se
intimo de todos nós. Traba-
lhava e ia levando a termo
os preparatórios, candidato
firme ao curso jurídico.

Transferiu-se para a Se-
cretaria do Interior, ao pas-
so que se tornava academi-
co de direito. Não tardou a
ser nomeado escrivão de
uma de nossas delegacias
auxiliares. Bacharelou-se. E,
tambem não demorava mui-
to, era provido no cargo de
delegado regional, exercen-
do as funções na Capital,
em comissão.

Classificado.no \: distri-
to policial, dele se afastou
por uma temporada, distraí-
das que foram suas ativi-
dades afim de atender a
reclamofpr-.nais urgentes do
serviço do' oico. Agora, ve-
mo-lo reg.vi^sar ao posto, em
virtude de/ato do Chefe de
Policia, noticiado pelo «Mi-
nas Gerais».

Que ressalta digno de re-
gistro nessa sua volta para
aquela delegacia? Circuns-
tancia assás importante,
que. cumpre ser anotada pe-
los interessados e demais
curiosos. Por isso, focaliza-
la-emos convenientemente
como merece, no intuito de
divulgá-la quanto possível.

Recordemos que da ou-
tra vez na qual funcionou
lá, deu ele cabo dos ladrões
da zona, como a. empregar
um verdadeiro passe de ma-
gica. Consumiu-os ou escor-
raçou*os. O fato é que de-
sapareceram em massa e
completamente. Pois vamos
terno 1*. distrito uma nova
debandada dos gatunos com

MURjLO
-Murilo acaba de assinar

contrato com o Clube Atle-
tico Mineiro. Em linguagem
acessível aois leigos em ma-
teria de futebol, isso quer
dizer que Murilo atingiu a
culminância de sua carrei-
ra, dentro dás fronteiras de
Minas. Porque ninguém,
sem alvará do Juiz, poderá
descer o Atlético do eleva-
do posto era que se colocou,
em vista de seus mereci-
mentos.

Eu não tenho sido atleti-
cano. Ultimamente, resolvi
afujentar de meu espirito
essa idéia de simpatias por
clubes de futebol. Fui fia-
menguista, por causa de
Domingos. Cruzeirense, por
causa de Caieira. Mas os
jogadores não param. Um
indivíduo muito apegado a
suas opiniões não deve tor-
cer por Clube nenhum, pois
tornar-se-á borboleta e dei-
xará de ser cabeça dura. A-
gora sou dominguista, (te-
mo o sufixo filo) murilis-
ta, etc.

Isso não impede que eu
reconheça o grande valor do
Atlético.

Naturalmente, agora sen-

do murilista, serei atlética-
no por vias indiretas e inte-
rinamente. Desta forma, em
espirito e em verdade, vejo-
me incluído no seio da afa-
mada «familia atleticana»,
agora muito aumentada de-
vido a^ presença de Murilo.

Como já anunciei, sou
murilista. Sempre o fui. Não
posso, todavia, entrar em
cogitações de ordem técni-
ca. Ainda não sei o que si-
gnifica «passar de primei-
ra». Mas quem entende ou
deve enteder da matéria,
assegura que Murilo está jo-
gando mesmo uma coisa
chamada futebol. Eu exulto
com isso. Leio com satis-
facão os elogios que lhe fa-
zem os cronistas esporti-
vos. Lembro-me das sereias
que anunciaram, antes do
tempo, — decadência de
Murilo para os próprios«tèams» de várzea. Vejo
que a humanidade, quanto
mais sabida, mais se en-
gana.

E confio no valor do
«back» atlèticano. O mes-
mo fazem os antigos com-
panheiros de Murilo, que a-
companham interessados a
sua carreira e lhe desejam
continuados triunfos.

FAN

O estimado moço Bernar-
do Davi Teixeira, grande
amigo da mocidade de nos-,
sa ..terra,.ofereceu urna. bo-
Ia %rgentinai do valor de
^r^i^Oer^i/ Irx4c^tii$pnte
Esporte Glübje desfipidade;

Ò ilustre cavalheiro sr.
dr. Honorio Benedito Oto-
ni, endereçou-nos delicado
cartão de agradecimento a
propósito do registro, nesta
folha, do falecimento de seu
pranteado pai, dr. Teoíilo
Benedito Otoni.

Visitas
Deram-nos o prazer de sua vi-

sita, domingo passado, as gentis
senhoritas Avani Alves Pereira
e Orlinda Alves Pereira, antigas
e conceituadas operárias da fabri-
ca do Cedro, Salime Elian, nossa
conterrânea, residente em Belo
Horizonte; e Ulisses .José da Silva,
comerciario, desta cidade.

a presença ali do delegado
Hilo Andrade. Favas conta-
das. Ele e os tais não se
toleram um minuto siquer.
O primeiro exclue os res-
tantes. Assim, a não ser
que os .a.tistas surripiado-
res mudem de bairro ou de
negócios, terão, na certa,
que morrer de fome, visto
como não mais lhes será fa-
cultado agir com probabili-
dades de compensações. Que
escolham, depressa, na a-
pertada conjuntura!

E tudo isso — seja dito
— proclamamos sem ne-
nhum desdouro para o seu
honrado antecessor, que,
por sinal, tanto quanto nós
e inúmeros, bastante sabe,
orgulhado, num gesto de
nobre coleguismo, ser a au-
toridade em referencia, não
apenas em razão do dever
de oficio, mas, sobremanei-
ra, vocacionalmente (não se
olvide o episódio do Par-
que), um original especia-
lista no piso dos maus e dos
bons ladrões, embora criou-
se-lhe o Sagrado Evangelho
o perdão destes últimos.

COLUNA DE HONRA
Auxiliaram-nos com o

pagamento de suas assina-
tura&Msegtíti^^"MemardáSiwa tctlgás;
de Pirapamà; d. Enedina
França, desta cidade; se-
nhorita Alda Moura Henri-
quês, do Cedro; dr. Djalma
Pinheiro Chagas, dr. Hélio
Marteli, Peri Campeio,
Euclides Reis, (2 anos) de
Belo Horizonte; dr. José
Saturnino Filho, de Cordis-
burgo; Orosimbo Fernan-
des, do Brejo.

DONATIVOS:
Nosso estimado conterra-

neo José Maria Mascare-
nhas que acaba de se
transferir de Cordisburgo
para Santa Lnzia do Rio
das Velhas, esteve na re-
dação deste jornal e nos
ofereceu mais um donati-
vo de Cr$ 50,00. S. s., co-
nhecedor das nossas difi-
culdades, nestes últimos
tempos nos tem trazido o
seu valioso concurso, como
velho admirador do nosso
semanário.

— Tambem o estimavel
cavalheiro, sr. José Augus-
to Gonçalves, nosso preza-
do conterrâneo e digno
irmão do nosso amigo A-
genor Augusto Gonçalves,
de Angueretá, dando-nos o
prazer de sua visita em
sua ligeira estada aqui, ha
pouco, trouxe-nos, como
nosso velho e bom amigo
e tambem da «Gazeta», o
donativo de Cr$ 50,00.

S. s. que atualmente re-
side em Curvêlo, teve ex-
pressões de carinho, ao
referir-se ao humilde jor-
nal paraopebense que aqui
mantemos com inauditos
sacrifícios.

A ambos aqui deixamos
o nosso reconhecimento,
extensivo, certamente, aos
assinantes que, atendendo

ÁLVARO CERQÜEI.RA
Morreu ha dias, em Belo Hori-

zonte, Álvaro da Gama Cerqueira.
Antigo funcionário federal, dei-

xou uma tradição de inteligência
e generosidade em todas as fun-
cões que exerceu. Sua figura
não se confinou apenas á vida de
funcionário. Pertencia á cidade,
á sociedade, onde ele tinha a-
migos, que o admiravam pelainteligência e pela bondade. Con-
versar com Álvaro Cerqueira, de
palestra movimentada e rica de
colorido, era um dos maiores
prazeres de seus conhecidos. Es-
pinto bem informado a respeito
de variados assuntos e observador
atilado, as suas opiniões revela-
vam sempre uma grande agudeza
mental e um lastro opulento de
experiência. Era de uma ternura
sem limites em face do sofrimen-
to alheio e uma extraordinária
sensibilidade de artista. Esta, ele
a traduzia em versos que, espon-
taneos e belos, lhe desciam do
cérebro à pena, a cada momento,
como seu modo habitual de ex-
pressão. Publicava pouco as suas
produções, mas todos os amigos
as conheciam e as admiravam.
Vamos oferecer aos leitores e es-
pecialmente à legião dos amigos
de Álvaro Cerqueira o seu ulti-
mo soneto. Ele o escreveu no dia
23 de janeiro, pela manhã. An-
dou durante o dia pela cidade,
sempre jovial, e, à noite, do mes-
mo dia, morria, repentinamente,
quando conversava com amigos.
Eis o soneto:

HORAS DE LAZER
Vivendo cm paz no meu recolhimento,
Vou revivendo as horas do passado;Mergulho na saudade o pensamento,
De tudo o que sonhei... vivo isolado.

£ assim, horas se escoam num momento
Como que o tempo vai mais apressado;
E vejo, cm caudaloso sentimento, i
As margens que ficaram para um lado.

"èitó»l***se»*l»*do^^
!S»PP»lÍ5yqiiéK^ííafri-htísttêus^aias,"'"'*' '

Np zenit supremo da ventura...

E agora como um sol para o nadir,
Vejo de perto a tarde, no porvir,
Num arreból de luz, que inda perdura.

A' ternura, a serenidade, a do-
cura da alma de Álvaro Cerquei-
ra estão espelhadas nesses ver-
sos. Sente-se neles a presençada dor e do desengano, que são
a praga de todos os humanos,
principalmente dos emotivos e
dos bons como Álvaro Cerqueira.
Mas nenhuma revolta. O poetacontinua a achar belo o zenit. E,
da tarde, que é o fim, ele fixa a
luz, enamorado de seu encanto...

líle não sabia que a sua luz
iria apagar-se como o sol daquele
dia... Esse soneto vale como tes-
tamento de uma alma e de um
espirito. 0 tema nos faz pensarnos mistérios insondaveis ainda
à analise humana: por que Alva-
ro Cerqueira, naquela manhã,
cheio de vida, havia de escrever
exatamente esse soneto, que pre-nunciava o fim? Ele próprio es-
creveu o seu epitafio. Na pedra
de sua sepultura deveriam escul-
pir esses versos, expressão do
que ele era.

José Clemente

«O LINCE»
A bela revista O Lime, do

nosso prezado amigo e talento-
so colega Jesus de Oliveira e que
se publica em Juiz de Fora, fes-
tejou no mês p findo o seu 32.-
ano de utilissima publicidade.

Fundado e mantido pelo seu
diretor e proprietário que sempre
venceu com galhardia os obsta-
culos encontrados durante a lon-
ga jornada, O Lince tornou-se
querido no seio da imprensa mi-
neira, pela sua orientação, impe-
cavei feitura e pontualidade na
publicação.

Ao Jesus.de Oliveira, o abraço
dos admiradores e amigos que
aqui trabalham.

A instrução é contrapeso
necessário da liberdade —
Teleyrand.

ao nosso apelo, estão nos
auxiliando para vencer-
mos as enormes dificulda-
des da presente situação.
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X GINÁSIO MUNICIPAL D. SILVERIO

; SETE LAGOAS - MINAS GERAIS
INTEnSTüfO 1B EXTERJTATO

Estão abertas as inscrições para preparar a 2a. turma
aos exames de Admissão. As aulas já foram iniciadas.

A partir deste ano funcionará a secçâo feminina sob
o regimen de externato.

Inscrições, matrículas e informações: atende-se dia-
riamente na Secretaria.

O Curso ginasial dá ingresso em todos os demais
cursos inclusive o comercial.

flceitam-sc transferencias para todas as Séries

Solidão

Peitoral de Angico Pelotense
Não ha em todo o mundo medicamento mais eficaz contra tos-

ses, resfriados, infltienzas, coqueluche, bronquites, etc, do que o PEI-
TORAL DE ANGICO PELOTENSE. verdadeiro especifico contra a
tuberculose no primeiro grau. E' o melhor peitoral do mundo. Fabrí-
ca-se no Rio Grande do Sul. Vende-se em todas as farmácias, dro-
garias e casas de comercio na campanha.

Pedir sempre o verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTEN-
SE. Os vidros são grandes, o preço é barato e o remédio não fer-menta e não estraga, não tem resguardo, nem dieta. E' um xarope
quasi preto. E' muito denso. Rejeitar os xaropes claros como desti-
tuidos de angico e de seu efeito.

A' vencia em todas as boas farmácias e drogarias.
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906

Deposito Geral: Drogaria Sequeira—Pelotas—Rio G. So Sul
VENDE-SE EM TODA A PARTE

Amo, admiro, exalto a Solidão;
Em seu silencio é que me sinto bem.
Nada tem, para mim, tanta atração,
Nem o perfeito encanto que ela tem.

Busco-a por minha, inteira distação; '
Nela encontro, talvez, como ninguém...
Para a minha recôndita impressão
Um poderoso balsamo também.

Sobretudo, quem ama a natureza
E lhe cultiva o livro de grandeza,
Há de se deslumbrar na Solidão.

Ninguém sabe exprimir, nos estros seus,
Exatamente aquilo, que só Deus
Edificou na Obra da Criação

CELSO BARBOSA
(Inédito). Do livro «Evocações», para ¦ breve.

Corinto — 943.

EM AR AÇAÍ
No próspero distrito de Araçai,

deste município, levantou-se a
idéia da construção, ali, de um
campo de aviação. Como ' era
de esperar-se, tão feliz iniciativa
encontrou franco apoio da popu-
lação local que já se está movimen-
tando para a consecução desse
empreendimento. Os habitantes de
Araçai, esperam o concurso da
Prefeitura e de todos os abasta-
dos para que se torne em reali-
dade o aue ainda é um projeto.

«SEIS
Conserto 

c niquelagem de instrumentos de cirurgia,
» peças de automóveis, objetos de uso doméstico

c peças avulsas.

Guilherme A. de Freitas Especialista em oxidáçãóè: nique-
FOMP O OCWA lagem de armas de fogo — Servi-rwiNL 4.-4XHH ços perfeitos a preços razoáveis.

' 
. i-.'¦¦¦:.

R. Curitiba, 474- (Fundos)--B. Horizonte--Minas

Coluna do passado
O que a «Gazeta» publicou ha 23
anos, cm igual data de 1921.

FALECIMENTO. - Faleceu an-
te-ontem, em' Sete Lagoas, d. Je-
suina de Freitas Simões, digna
consorte do nosso velho amigo
major Afonso. Braga, e" genitorado nosso querido amigo e distin-
to moço Afonso Braga Júnior.RECENSEAMENTÒ. - Ten-
do sido concluídos os trabalhos
do recenseamento neste munici-
pio, foram, ha dias, remetidos ao
respectivo destino todos os pa-
peis ao mesmo referentes.Seguiram para Barbacena,
onde vão continuar seus estu-
dos, as senhoritas Maria de Lour-
des Mascarenhas, Quiquita Reis e
Ester França da Silva.Para a mesma cidade se-
guiu nossa conterrânea senhfori-
ta_ Quita França Ribeiro," que[ vai
iniciar n iMiren n«rmsl 1
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O doce enlevo, cs palavras repassadas de ternura, as caricias afetu-
osas fazem do namoro o episódio mais agradável da vida e a base da
familia de amanhã.

1 Um rapaz uma moça que aspira constituir um lar, deve estar apto
j o se defender contra os inimigos ocultos, representados pelos bacilos
! da sifilis. —>..,

As mSei e irmãi, zelosas da felicidade futura
dos seus entes queridos, devem cuidar que es-
sas bases se fundem na boa saúde, no sangue
«impo de impuresas e na resistência necessária
para o trabalho. »

Nada como.o vida cheia de alegria, bom hu-
mor e felicidade I E tudo isto só se consegue
tendo boa saúde, v»¦„• •»

Poucos vidros de Elixir de Inhame Goulart, pu-
rificador tônico saboroso, serão suficientes para
fazer voltar a saúde e obter uma transforma-
ção do seu estado geral, aumento de apetite, [
digestão fácil, cor rosada, rosto sem espinhas,
melhor disposição para o trabalho e para os
divertimentos, mais força nos músculos, resisten

¦ cia à fadiga a respiração fácil.

EULXm de EVHAME GOULART
P U R I F I C A D 0 í? -~ 9 0. - S A N G U E

¦ - *— 
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IQUELAsuave Etelvi-
A\ na, de aventalihhò
lllV verde e olhos de ve-
14 ludo, meu pai cha-

mava-lhe «a bóazi-
nha». Vejo-a ainda rodeada
de nós-outros, mais peque-
nos, na varanda florida de'
madressilva, contando his-
torias maravilhosas que pu-
nham doçura na alma da'
gente e brilho estranho nos
olhos das' creancinhas. No
Oásis, então, ela contava,
Rubem vinha ver e conso-
lar o irmãozinho encerra-
do na^cisterna enxuta, e .lá
de cima, na doce claridade
da tarde oriental, escorre-
gava-lhe táraaras, e chama-
va-o de mansinho, porque
o não ouvissem seus ir-
mãos bárbaros: José! José!
Outras vezes, o conto éra
ainda mais enternecido. A-
nita, menina ainda, colhia
ílores para adornar seu ai-
tarinho, quando, através dos
rosais, o menino Jesus, da
sua mesma idade e porte
chega-se-lhe a pedir-lhe ai-
gumas flores. Ela quis-lhe
dar todas; mas ele, que
mais a queria que as suas
flores, tornou-lhe desse as
que lhe parecesse. Deu-lhe
Anita raminho de miosótes,
que o menino recebeu com
grande gosto, e ela, já na-
morada, voltou-se para co-
lher outra flor mais linda
para o seu amor; mas quan-do voltou os olhos, a ce-
leste imagem desaparecera
na manhã cor de rosa. A
menina se fez moça, e não
havia esquecer o seu en-
canto. Fez-se monja então,
e era noite de Natal, quan-
do orava diante do nicho
do jmenino Jesus, ; ele l|fô<"lâftçjírtf 'sfôbré'Ó Tivrinfíò^M
orações o raminho de mio-
sòtesi qüe ela jamais es-
quecera.

Repousa agora sob as
magnólias e a pedra enra-
mada de musgo de teu se-
pulcro, minha irmã! e aca-
lente-te o sonho a doçura e
a beleza das historias com
que entretinhas nossos se-
rões infantis, tão lindas e
encantadas.

Flor de Liz.

TROVAS
Neste mar cheio de escolhos
Eu me lembro do rifão:
«Quanto mais longe dos olhos
Mais perto do coração».

Você diz com certo encanto:— «A alma não envelhece»...
Convenci-me e* quero-a tanto
Que o coração não a esquecei...

ItlllEtlIUHS
MANUEL PEREIRA /Pice^UJO

Com a morte de rí?ra-,( prantea-dó marido — ManueV\*e reira de
Araújo, fiquei devendo muita gra-
tidão ao povo desta localidade e
do Cedro. Assim, pois, ainda a-
cabrunhada com a grande perda
sofrida, venho à imprensa para
testemunhar meu reconhecimen-
to a todas as pessoas que pres-taram seus serviços e acompa-
nharám o enterro, cumprindo-me
destacar o nome do sr. Geraldo
Carlos Firmiano Ribeiro.

Cedro, 6/2/944
Maria Amélia de Araújo

OERALDIHO CORREIA
Ercilia Ferreira da Silva e . fi-

lhos, vêm às colunas deste jor-
nal para um publico agradeci-
mento a todas as pessoas que
durante a enfermidade de seu i-
nesquecivel esposo e pai, Geral-
dino Correia da Silva, o visita-
ram. Agradecem também, profun*
damente reconhecidos, a quan-
tos o levaram a sepultura e aos
que os acompanharam no do-
loroso transe por que passaram.
Deus recompensará a todos.

Paraopeba, 6/2/944
Ercilia Correia da Silva efilhos

EXPEDIENTE
«GAZETA DE PARAOPEBA»

;.v,';:. .Diretor: Manuel Antonio da Silva
Gerente: Lauro Sodré da Silva

Publica-se uma vez por semana, aos domingos.

ASSINATURAS
Anual
Semestral
Numero avulso

Pagamento adiantado

CrS 20,00
CrS 12,00
CrS 0,40

Publicações: Na primeira pagina, cada linha,
CrS i,oo; nas demais, CrS o,jo. Anúncios, pre-
ços convencionados.

EDITAIS: —' Por linha, corpo 10, CrS 0,50;
nas repetições, abatimento de 50./*

CORRESPONDÊNCIA: — Correio de Sete
Lagoas — E. F. C. B. — Cidade de Paraopeba
— Estado de Minas. '

DR. J. M. GORDIANO DOS SANTOS— Medico —
Ex-interno da Santa Casa

de Belo Horizonte
- CLINICA GERAL -

WHF.C.B.-
m naus iam

Clinica medica, especialmente do-
enças dos aparelhos circula-

torio e digestivo
CEDRO - MINAS

FRACOS E ANÊMiCOSI
Tornem:

VINHO CREOSOTADO
Do Farm.-Quim. João da Silva Silveira

Empregado com êxito nas:

Tosses
Resfriados
Bronquites
Escrofulose
Convalescenças

VINHO CREOSOTADO
c um gerador de seúde.

I t58f í.I 332 li

uffifj

, Atenção;
l Faça economia com-

prando de Irmãos Me-
nezes.
'^Grande Mstok úe. .paiie^
Ias, caçàrolas, chaleiras,
chapas para fogão, óleo
de linhaça marca «Ti-
gre», tinta para consfru-
ções, etc.

Colossal sortimento de
material elétrico, como
seja: fio isolado, fio de co-
bre nú, fio flexivel, supor-
tes, rosetas, chaves inter-
ruptores, lâmpadas, me-
didores, etc.

Tudo por preços sem
competidores.

Rua S.José nx 124
SETE LAGOAS

O melhor até hoje
empregado!!!

Atesto, que o «Elixir de No-
Queira», do Farmacêutico João da
Silva Silveira, é um excelente
depurativo para a sifilis e suas
conseqüências, aconselhando poiscomo medico ser o melhor até
hoje empregado por mim e obti-
do ótimos resultados.

NATAL, R. G. Norte.
Dr. José Tavares da Silva

(Firma reconhecida pelo Tabe-
lião — João Estevam Gomes da
Silva).

A .primeira usina hidro-
elétrica do Brasil foi a de
Marmelos, no rio Parai-
buna perto de Juiz de Fo-
ra, para suprir a ilumina-
ção, dando depois energia
às industrias em geral.

Já pagou sua as-
sinatura da «Ga-

zeta» ? Faça-o sem demora,
auxiliando o jornal de sua
terra.

O autor que se refere
constantemente as suas o-
bras, cilando-se a si pro-
prio, consegue apenas vul-
gaiizarsua vaidade.
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J1HC XXXIII — H. 1.816
FARMÁCIA SANTA TERSZINHA

<¦> Direção e propriedade do farmacêutico
 JOSÉ' DOS SANTOS SILVA

RIGOROSO ASSEIO — MANIPULAÇÃO ESCRÜPÜLOSA
Completo e variado sortimento de produtos químicos e

farmacêuticos das melhores procedências

E. F. C. B. — Paraopeba — Estado de Minas Gerais

Mossa Casa
Batista & Leite Ltda.

negociantes 1: ^Í^%^^ò^etiSt louça9' 'eerWras'
Correspondentes do Banco Comercio e.Industria de Minas\Gefiis'"S. A.— Casa 'Bancaria Wanderley Azeredo &'Cia., deSete Lagoas — Banco de Minas Gerais S. A. c Banco Mercantil de Minas Gerais S. A.

Estação de ¦

E.F. Central do Brasil --Estado deMinsjs
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Comarca de Sete Lagoas.
Edital de citação, com o prazo de sessenta

dias, ao executado Antônio Gomes
Juncal —.

G Doutor Alexandre Sil-
viano Brandão, Juiz
de Direito da Cornar-
ca de • Sete Lagoas,
ern pleno e efetivo
exercício do seu car-
go, na forma da lei,
etc.

taz saber a quantos o
presente edital de citação,
cora o prazo de 60 dias vi-
rem, ou dele noticia tiverem
que, a este Juizo foi apre-
sentada a petição do teor
seguinte: — Exmo. Sr. Dr.
Juiz de Direito da Comarca
de Sete Lagoas. Por seu
advogado que esta subscre-
ve, diz a Fazenda Publica
Municipal de Sete Lagoas,
que estando o Sr. • Antônio
Gomes Juncal, residente nes-
ta cidade, a rua Maranhão,
a dever a esta Fazenda a
importância de Çr$ 143,40
(cento e quarenta e tires
cruzeiros e Tquarenta centá-
vos) proveniente do impôs-
to teratorial :fr oito «éf tidoes,'
què não íòi pago nos exèr-
ciclos de 1936' a 43, como
'demonstram as certidões in-
clusas, quer promover con-
tra ele a competente ação
executiva, nos termos do de-
creto lei 960, de 17 de De-
zembro de 1938, esgotados
que foram os meios de ca-
rater administrativo, adota-
dos para a cobrança amiga-
vel —. E, para tal fim, re-
quer a V. Excia. que, A.
esta com as certidões in-
clusas, si digne mandar
citar, por mandado, o refe-
rido devedor para pagar in-
continenti a importância da
mesma divida, juros e custas,
e se não o fizer, seja pelo
mesmo mandado, procedida
a penhora em seus bens,
tantos quantos bastem para
o pagamento do total de sua
divida e, não sendo o mes-
mo devedor encontrado, ou
se ocultando, sejam ainda
pelo mesmo mandado, se-
questrados os seus bens,
independentemente de jüs-
tificação, ficando o executa-
do, desde jà, citado para
todos os termos da execu-
ção, até final julgamento ea-
tos complementares, como
louvação, avaliação e arre-
matação dos bens penhora-
dos, tudo na forma do decre-
to-lei 960, citado —. Termos
em que Pede deferimento.
§ete Lagoas, 1'. de outubro
de 1943. P. p. (a) Hélio
Foscolo França —. Nesta
petição foi dado o despa-
cho do teor seguinte —. A.,
como requer. Sete Lagoas,
1/ de outubro de 1943. (a)
Silviano Brandão. E tendo
o oficial de Justiça encarre-
gado da diligencia certifica-
do, conforme consta dos au-
tos respetivos, que deixou de
citar o dito executado, An-

tonio 'Gomes . Juncal, ;por
não te-lo encontrado, proce-deu, entretanto, na forma da
lei, ao seqüestro dos seguin-
tes bens, pertencentes ao
aludido executado e situa-
dos nesta cidade, a rua Ma-
ranhão e que são os se-
guintes: — Um lote de ter-
renono quarteirão IX, n."
Um (1), situado nesta cida-
de do Sete Lagoas, na vila
America, esquina com a rua
Liberdade e rua Maranhão,
tendo o mencionado lote,
24X30 metros quadrados." E
como decorreram os dez dias
da realização do seqüestro,
conforme certificou o Ofi-
ciai de Justiça, cuja certi-
dão se encontra junta aos
autos e não fosse ainda en-
contrado o devedor dentro
desta Comarca e em todos
os seus distritos, por estar
o. mesmo em lugar incerto
e não sabido, para ser cita-
do para a ação e seqüestro,
feitos em seus referidos
bens, foi dirigida a este Jui-
zo a petição do teor seguin-
te —: Exmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito. Diz a Fazenda
Publica Municipal de Sete
Lagoas, nos autos dò exe-
tutivo fiseai que move-con-
tra Antônio Gomes Juncaly
que o Oficial de Justiça en-
carregado dá diligencia dei-
xou de citar o referido exe-
cutado pelo conteúdo do
mandado que lhe foi entre-
gue, por estar o mesmo em
lugar jncerto e não sabido,
como se vê da certidão de
fls —.Assim sendo, muito
respeitosamente requer a V.
Excia., nos termos do art.
6.-, § 1.', combinado com o
art. 10, do decreto-lei 960,
de 17 de Dezembro de 1938,
se digne de mandar expe-
dir edital de citação, que
será afixado no logar públi-
co do costume, na sede des-
te Juizo, e que se publicará
em jornal local, 3 vezes pe-
Io menos, com o prazo que
V. Excia. houver por bem
determinar e com observan-
cia das formalidades legais
(Art. lie seus §§), para
findo o prazo do edital e
convertido o seqüestro em
penhora, vir o executado à-
legar os seus embargos,
dentro dos 10 dias seguintes
ao em que se findar o pra-
zo do edital, e ver prosse-
guir a presente ação em
seus ulteriores termos até
final sentença —. Caso o
executado não compareça,
dentro do prazo acima refe-
rido, requer que lhe seja
nomeado um curador à üde,
citado o Dr. O'rgão do Mi-
nistério Público —. Termos
em que, J. esta aos autos,
pede deferimento. Sete La-
gôas, 27 de outubro de 1943.
P. p. (a) Hélio Foscolo Fran-
ça —. Nesta petição foi da-
do o despacho do teor se-
guinte: J. aos autos, como
requer, sendo de 60 dias o
prazo do edital a sêr expe-
dido e funcionando como
curador à lide, caso não

compareça o citando, o Sr.
Dr. nepreserítante do Minis-
tério Público —, o qual será
citado e, intimado deste des-
pacho, funcionará com o
compromisso do seu cargo
—. S. L., 27 ouf., 943. (a)
Silviano Brandão. Em virtu-
de do que cita e chama dito
executado Antônio Gomes
Juncal para depois de con-
vertido o seqüestro em pe-
nhora o que se verificará
depois de findar o prazo
do presente edital, vir, sob
pena de revelia, se defen-
der, dentro do prazo de dez
dias, que correrá em carto-
rio e que se iniciará, e se-
rá contado da data do pri-
meiro dia útil imediatamen-
te seguinte ao em que fin-
dar o prazo deste edital;
quando converter-se-á õ se-
questro em penhora, deven-
do nesse prazo o citando
deduzir a sua defesa por
meio de embargos, alegan-
do de uma só vez e arti-
euladamente, toda a mate-
ria útil a mesma defesa, in-
dicar ou requerer as provas
em que sé fundar, juntar
aos. autos ajs que. consta-
rertf de documentos e>-.se..
Iioiaver, CRM de TWstému«-
nhás, atè cinco' >—.• / ÍSiêhtifí-
ca/máis ao aludido Citando
que este Juizo funciona no
edifício do Fórum desta ei-
dade de Sete Lagoas, a rua
Senhor dos Passos; 69 —.
Dado e passado nesta ei-
dade de Sete Lagoas,' aos
29 dias do mês de outubro
de 1.943. Eu, Jovelino Lan-
za, escrivão, o datilografei
e assino —. (a) Alexandre
Silviano Brandão, Juiz de
Direito. Jovelino Lanza,
Escrivão.'

Conferi com o original
—. Dou fé —. Sete Lagoas,
29 de outubro de 1.943. O
Escrivão, Jovelino Lanza.

PREFIRAM AS FORMULAS BEM
VELHAS DOS PREPARADOS
FARMACÊUTICOS. TEEM ELAS
A TRADIÇÃO G RESPEITABI-
LIDADE DE SEUS AUTORES.

XAROPE E PÍLULAS DE
BLANCARD — Impaludis-
mo, Clorose, Anemias.

GRÃOS DE SAÚDE DO
DR. FRANCK— Prisão de
ventre. Regularisam de mo-
do suave sem provocar ha-
bito.

PAUTÂUBERGE. — Tos-
ses. A mais clássica medi-
cação creosotada, de abso-
luta inocuidade à mucosa
gástrica.

MALVONA— Dores de
Garganta. Inflamações: na
boca..

CALMONA — Gripes. Do-
res de cabeça e de Dentes.

HERPESCIOL
DODEROSO medicamen-
' to empregado no trata-

mento das eezemas, da es-
cabiose e das dermatoses
pruriginosas: na farmácia
«Santa Terezinha».

Uma descoberta ctijo segredo custou 200
mil cruzeiros

«A Loção Brilhante» é o me-
lhor especifico tônico capilar. Não
pinta porque não é tintura. Não
queima porque não contém sais
nocivos. E' uma formula cientifica
cujo segredo, foi comprado por200 mil cruzeiros.

E' recomendada pelos principaisinstitutos Sanitários do estran-
geiro e analizada e autorizada
pelos Departamentos de Higiene do
Brasil

Com o uso regular da «Loção
Brilhante».

1. — Desaparecem completa-
mente as caspas e afecções parasi-tarias.

2o.— Cessa a queda do cabelo.
3o.—Os cabelos brancos, des-

corados ou grisalhos, voltam à
cor natural primitiva sem ser
tingidos ou queimados.

4:—Detém o nascimento de
novos cabelos brancos.

5.'—Nos casos de calvicie fazbrotar novos cabelos.
6."—Os cabelos ganham vitali-

dade, tornam-se lindos e sedosos
e d cabeça limpa e fresca.

A «Loção Brilhante» ê utili-
zada pela alta sociedade de São
Paulo e Rio.

A' venda em todas as dro-
garias, farmácias e perfumariasde 1: -ordem.

Peçam prospetos a Àívim <&
Freitas, únicos cessionários paraa América do Sul—Gaòca 1379-r S. Pmlo: .

VIAJANTE COMEU-
ÇIAL. — Deu-nps o prazer
de sua visita o nosso ami-
go sr. José Henrique de
Oliveira, atualmente percor-
rendo esta zona como re-
presentante dè varias e con-
ceituadas firmas.

S. s. está representando
os srs. Geraldo M. Gomes
& Cia. Ltda., casa de arma-
rinho, bijonteria, brinque-
dos, perfumaria, raions, etc;
Mendes Macedo & Cia. Ltdá.,
de laticínios, cereais, con-
servas e ferragens, çonsig-
nações e conta própria, ain-
bos estabelecimentos de Be-
Io Horizonte.

Cerâmica São Geraldo
DE

Pedro de [iAlcântara

SIFiUS
fe* UMA ttOÊNÇÀ GftAVÍSSt
MA MUITO PERIGOSA PARA
A FAMÍLIA E PARA A hAGA.
COMO UM BOM AUXILIAR NO
TRATAMENTO DESSE GRAN,
DE FLAGELO

USE O

«flGM
A SlFILIS SE APRESENTA SOB
INÚMERAS FORMAS. TAES
COMO:

REUMATISMO
ESCROFULAS
ESPINHAS
ECZEMA3

|ÕT| MANCHAS
OLCERAS
FERIDAS
DARTROS

"ELLXnt DE NOGUEIRA"
conhecido ha 65 anos

Vende-se e mtoda parte

Agradecimento
D. VIRGÍNIA DE FREITAS BERING

O abaixo assinado, ainda a-
marguràdo com o falecimento de
sua pranteada mãe, d. Virgínia
de Freitas Bering, vem a impren-
sa para ein seu nome e de seus ir-
mãos agradecer a bondosa e sem-
pre hospitaleira população do
Cedro e Paraopeba a atenção que
dispensou á extinta, visitando-a
quando ainda enferma e depois
de sen falecimento, acompanhou-
do o seu enterro.

Expressa sua inteira gratidão
a todos e pede a Deus recompen-
salos com a sua infinita mise-
ricordia.

São Vicente, 2 de fevereiro de
1944.

Nicolino de Freitas

Instalações modernas para o fabrico de tijolos
de todos os tipos.Especialidade em telhas francesas

Fazenda da Bõa Vista -Paraopeba - MINAS

Narciso Izeveio Barbosa
ADVOCACIA

Registro de minas no Rio com
rapidez — Serviços' de procurato-
rios r-- Esctítp.rio;. Edifício Gui-

niàrãès. Sàlá 427.
Residência: Rua ítajrbá, 681

Forie, 2-0803
BELO HORIZONTE

Faça do Diário de Noti-
cias o seu jornal, o matú-
tino de maior circulação
do Distrito Federal.

ASSI
Anual
Semestral

mm
Cr$ 75,00
CrS 40.00

8AL DA VIDA
CLASSE X ATE' 100 cc.
ARTERIO-SCLEROSE, verti-

gens, perturbações bronquicas, in-
suficiencias circulatórias, obstru-
ções do fígado e dos rins, catar-
ros gastro-intestinais perturbado-res da digestão, mdu funciona-
mento galiglionar, todos estes
males enfim, que um sangue,gros-
so, com excessos calearebs e celu-
Ias mortas pode ocasionar, são
combatidos eficazmente pelo «SAL
DA VIDA» (OITRATO NAGEN-
TE DE. FOSCOLO).

MODO DE USAR:
Uma colherlnha das de chá em melo

copo de água 3 vezes ao dia.
LABORATÓRIO FOSCOLO

Rua Pouso Alegre, 1182. Fone 2-3623

Dr, Cirilo Abreu Paiva
ADVOGADO

ESCRITÓRIO:—Rua Antônio
Olinto, n.- 879

Sete Lagoas — Minas

ensa de viNiei©
(F O N E 7)

E' a casa que mais vende porque ganha menos.
Antes de fazer suas compras verifique primeiVo os seus

preços baixos de: tecidos, colchas, sedas e rendas
GANHAR POUCO E VENDER MUITO

Rua Dr. Sebastião Mascarenhas 112
LAGOAS — MINAS
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. 4 — 13-2-1944 «Gazeía lie filei i-ti.!
uriloe Jair

Murilo entrou para o A-
tletico! Murilo está no Atle-
tico! O Atlético conquistou
Murilo!

. E' o «crack» do momen-
to, com todas as homena-
gens cia praxe ao sol que
nasce. *

* *

Â "GAZETA" SOCIAL

Pouca gente sabe que
Murilo é irmão de Jair Sil-
va, o escritor Jair Silva,
autor da «Buena Dicha», de
Jair Silva, que lançou bri-
Ihàntemerite a crônica dia-
ria nos jornais da cidade e
obrigou o publico a acostu-
raar-se ao gênero, de Jair
Silva; redator do «Minas
Gerais», e, finalmente, 'do
dr. Jair Silva, bacharel em
Direito.

*
Jair íoi até agora a glo-

ria da familia do sr. Manuel
Antônio da Silva, nosso
prezado confrade diretor da
«Gazeta de Paraopeba».

Não que Jair quisesse ser
a gloria da familia, mas por
(com licença da palavra)
plesbicito espontâneo do
pessoal da casa.

Era o cronista que a po-
pulação lia, era o autor que
todos desejavam conhecer,
era aquele que se citava: «o
Jair disse que...»

A familia em Paraopeba
exultava. *

* *
Jair tentava arrancar a

umbela que a insistência
paterna e fraterna insistia
em por-lhe à cabeça. Man-
dava dizer em • Paraopeba
que não era gênio coisa ne-
nhuma, que aqui na eapi-'tal muita gente escrevia
bem e era citada, que ou-
tros cronistas tinham tam-
bem leitores e também sa-
biam arranjar desafetos...

Assegurava à familia que
até se considerava um fra-
cassado, porque, na advo-
cacia, que iniciava logo de-
pois de formado, com car-
teira da Ordem, sô teve
uma causa de apropriação
indébita de uma bicicleta.

Julgando que demoraria
muito a evolução para mo-
tocicletas e talvez até mes-
mo para os grandes pleitos
que envolvem locomotivas
e navios, Jair Silva desis-
tiu. Deixou de sair de pasta
à rua, não foi mais ao Pa-
lacio da Justiça, para intei-
rar-se da vida extraforense
de toda a população, e co-
locou, artisticamente, a pia-
ca - "JAIR SILVA - AD-"VOGADO", no curioso vi-
veiro de sua casa, ã rua
Guajajaras (o viveiro dos' 
pássaros de Jair foi feito
por arquiteto e é a repro-
dução, em miniatura, da fa-
chada de sua residência)
para que os passarinhos se
divirtam...

*
*

Apesar da insistência do
querido cronista, os paren-
tes não se conformavam em
dar-lhe baixa do titulo de
gloria da familia. O mais
que obteve foi que o seu
clichê só seja publicado
uma vez apenas, por ano,
na «Gazeta de Paraopeba».

*
Murilo, o caçula do sr.

Manuel Antônio da Silva,
veiu, finalmente, dar tran.-
quilidade a Jair Silva. O seu
nome vale hoje mais do
que o de todos os nossos
cronistas e autores juntos,inclusive os modernistas

Sistema planetário
O Coração é como a Terra impura;
Gira sobre si mesmo impetuoso...
Se agora é día claro c luminoso.
Logo depois é noite, e noite escura.

O Amor é o Sol. De sua imensa altura,
Ele ilumina o Coração ditoso.
Mas logo o Céu se torna tenebroso,
E vem a noite — a dor, a desventura...

Os Sonhos são Estrelas cintilantes...
E como a Lua, pálida e sentida,
A Terra cnvoíve em luzes flutuantes,

A Saudade, essa Lua indefinida,
Projeta sobre aynoke dos amantes.
A sua branca luz entristecida...

NOEL DE CARVALHO* tf

ANIVERSÁRIOS
FIZERAM ANOS:

A .9, a distinta senhorita Adi-
lia Alves Pereira, professora em
Sete Lagoas.

A II, d. Madalena Correia
Mascarenhas, distinta consorte do
major Josias Diniz Mascarenhas,
grande fazendeiro neste muni-
cipio.

Na mesma data d. Branca
Maria Mascarenhas, consorte do
dr. Carlos Raton Mascarenhas,
cirurgião-dentista no Cedro.

Ainda na mesma data a gen-
til senhorita Nteisa, filha do nos-
so amigo Meireles Mendes de
Avelar, de Prudente de Morais.

Passou a "1\ dp corrente, a da-
ta natal do farmacêutico Inácio
Otoni Rocha, nosso prezado ami-
go e cavalheiro de grande des-
taque em Araçai, onde reside.

.Aos muitos cumprimentos rece-
bidos pelo aniversariante, junta-
mos os dos seus velhos admira-
dores desta casa.

Comemorou a 9, seu aniversa-
rio natalicio, o nosso ilustrado
colega de imprensa dr. João Lima
Guimarães, conhecido advogado
e festejado tribuno, residente em
Belo Horizonte.

João Lima, querido por .todos
que o conhecem, deve ter recebi-
do muitas felicitações pelo grato
acontecimento. Todos os seus
amidos da «Gazeta» também o
felicitam, augurãndò-lhe prospe-
ridades.

A gentil menina Marta, filha do
casal José Batista Mol e d. Zizi
Batista Mol, de Monlevade, feste-
jou a 10, três anos de existência.

Ocorreu também a 10, a data
aniversaria do nosso ilustre e
estimavel • conterrâneo Bernardo
C. Mascarenhas, filho dileto do
major Josias Diniz Mascarenhas.

O aniversariante, antigo e con-
ceituado funcionário do Banco
Comercio e Industria de Minas
Gerais, é o gerente da Agencia
desse instituto de credito.na im-
portante cidade de Araxá, em
Minas.

, A gentil menina Luci Marota
Reis, querida filha do" nosso con-
terraneo José de Oliveira Reis,

anti-pronominais e os da A-
cademia Mineira de Letras.

Murilo, o «crack», passou
a ser a gloria de Paraope-
ba. E' dele que a «Gazeta»
agora publicará o «clichê».

Jair exulta com a celebri-
dade do irmão, que galhar-
damente o veiu substituir
na responsabilidade de ser
gloria de sua casa e de sua
terra.

Insiste em íazer-lhe a
propaganda, gabando-lhe a
técnica de emérito chutador.

E fica doido para con-
tar que é irmão do herói
do dia, para experimentar
as reações,

Ha dias num grupo disse
que era irmão de Murilo.
Quando se retirou, ouviu ai-
guem comentar: «Prosa de-
le! Não vê que o Murilo ia
ser irmão de um tipo que
sò sabe escrever coisas nos
jornais! Isso é para ter fa-
ma à custa do Murilo!»*

**
Com este «test». Jair os-

tá satisfeito. «Murilo!... Mu-
rilo!... E1 a voz das can-
chás...»

GATO FELIX

ativo comerciante nesta cidade e
d. Edi Marota, festejou seu ani-
versario natalicio a 7 do corrente.

Na residência dos pais da ani-
versariante foi comemorado o
acontecimento, por ter Luci nesse
dia, feito, também, sua primeira
comunhão.

— Entre as pessoas presentes
notavam-se algumas da vizinha
Sete Lagoas, que aqui vieram,
especialmente, pára. saudar a
galante aniversariante.

SRTA. JUDITE A. PEREIRA
Depois de amanhã, a gentil se-

nhorita Judite Alves Pereir», que-
rida filha do sr. Antônio Alves
Pereira, falecido e de d. Maria
Alves Teixeira, festejará sua da-
ta aniversaria.

A aniversariante, an.tiga e
dedicada operaria da secçao de
tecelagem da vizinha.fabrica de
tecidos do Cedro, émerecidamen-

quim da Costa Lima e d. Carmen
C. Franco Lima.*
ENFERMOS 

*

*-.-T" 
**"*•¦-.

te estimada pelas suas compa-
nheiras de trabalho, e natural-
mente, pela festiva data será
muito felicitada.

O pequeno José Terezinha, díle-
to filho do/ nosso amigo e conter-
ranço. Ped|-o Ferreira .Lopes e d.
RàimuridáÍMoreir^..^Barbosa, \ Fês
o seu priirfieiro aniversário ti 8
do corrente. \

Festejando este acontecimento,
os pais de José fizeram celebrar
missa com cânticos na Capela de
Santa Terezinha, por intenção de
seu filho. Após esse ato, na resi-
dericia do garoto aniversariante,
foi oferecida farta mesa de sequi-
lhos e*café às pessoas que esti-
veram presentes à missa.

Ao José, desejamos um porvir
venlurcso.

A gentil e travessa Neidc, pri-
mogenila do nosso bom amigo
Antônio dos Reis Leão e d. Ira-
ei Alves Ferreira, festejou, ante-

Soubemos achar-se bastante
enfermo em Belo Horizonte, on-
de reside, o nosso prezado ami-
go e conterrâneo sr. dr. Ulisses
Pinto. Mascarenhas.

Visitando-o, fazemos votos pe-
Io seu pronto restabelecimento.

— Soubemos também achar-se
enfermo na Capital Mineira, o con-
ceituado medico dr: Aristoclides
Teixeira, residente na vizinha fa-
brica do Cedro, onde desfruta de
gerais simpatias.

Apresentando-lhe nossas visi-
tas, formulamos os melhores vo-
tos para que se restabeleça em
breve. ' «

FALECIMENTOS

D. tUIZA A. DA C. RIBAS

Em Curvêlo, faleceu inespera-
damente a 30 do corrente, d. Lui-
za Alves da Conceição Ribas,
distinta e virtuosa senhora, que
residia em companhia do venéran-
do sr. Conego José Alves Fer-
reira.

A extinta, natural de Gouveia,
no municipio de Diamantina, des-
eendia de conceituada familia e
ha. muitos anos residia na cidade
onde ocorreu o triste aconteci-
mento.

Pelos seus predicados morais
— Salú, como na intimidade era
tratada, desfrutava de geral sim-
palia da culta sociedade curvela-
na, que sempre rendeu merecido
culto à sua pessoa. Foi, assim,
grande o sentimento pela morte de
tão estimada senhora que, nos
seus conc.orridissimos funerais,
efetuados no dia seguinte, leve
comprovado o afeto que lhe dis-
pensavam.

Ao revmo conego José Alves
Ferreira e a todos os parentes da
pranteada extinta, nossos peza-
mes.

ontem, seu aniversário natalicio.
A aniversariante e seus extre-

mosos pais receberam muitos
cumprimentos pelo festivo acon-
tecimento.

Comemorará sua feliz data na-
talicia a. 15 tio corrente, o nosso
conterrâneo e amigo Raimundo
da Rocha Ferreira, hábil oficial
carpinteiro, aqui residente.

Ao aniversariante, que é exem-
plar e extremoso chefe de fami-
lia, e muito relacionado na nos-
sa sociedade, antecipamos para-
bens.

NASCIMENTOS

Na vizinha fabrica do Cedro
nasceu a .5 do corrente, o pri-
mogenito do estimado casal Joa-

VIAJANTES
Regressaram da Capital Minei-

ra, os nossos amigos dr. Guilher-
me Mascarenhas Dale, prefeito
Municipal, i e sua ..digna fariiiliaj.
Laúro-Sodré dà.Silve, ;Còletor :Es-\
taduaí; Noé de Almeida, banca-
rio, e Helvécio de Albuquerque
Mascarenhas, fazendeiro.

Acompanhada de seu ga-
lante filho Heraldinho, esteve na
cidade, d. Helena Ferreira Orne-
Ias, digna consorte do estimado
moço Heraldo Lima de Ornelas,
funcionário da Central do Brasil,
era Belo Horizonte.

Partiram para Belo Horizon-
te: o nosso amigo José Antônio
da Silva, químico da fabrica do
Cedro; major Anibal Pinto Mas-
carenhas, direlor-presidente da
Companhia Cedro e Cachoeira;
srla. Rute Guimarães Moreira, es-
tudante.

Regressou de Juiz de Fora,
onde foi a negócios, nosso amigo
farco. José dos Santos Silva, aqui
estabelecido.

Esteve ha dias entre nós, e
nos deu o prazer de sua visita o
estimavel cavalheiro sr. Manuel
Vitorio da Silva, fazendeiro na La-
goa Grande.

Esteve ligeiramente entre
nós e nos honrou com a sua a-
preciada visita, o nosso velho e
prestimoso amigo sr. José Au-
gusto Gonçalves, grande fazen-
deiro no municipio de Curvêlo,
atualmente residente naquela ei-
dade.

, — Acompanhado do jovem Rn-
bem Figueiredo, regressou ha
dias a Curvêlo, o nosso conter-
raneo e estimado moço Manuel
Moreira Diniz, que teve a genti-
leza de nos trazer suas despedi-
das.

Esteve na cidade, ha dias, a
distinta senhorita Angelina Gomes
Batista, residente em Cachoeiri-
nha, Belo Horizonte.

Esteve entre nós e nos visi-
lou o estimavel moço Jonas Nas-
cimento Lima, operoso encarre-
gado dos serviços do sr. João
Napoleão, na zona do Pacu.

Tem estado nesta localidade,
a passeio, e hospedado na resi-
dencia do sr. Américo de Sousa
Barbosa, o cego Geraldo Cardoso,
inteligente e dedicado professor
do Instituto S. Rafael, e que jà
nos deu o prazer de sua visita
em companhia de sua genitora
Francisca Pereira.

—Acompanhada de seu filho Ber-
nardo Davi Teixeira, esteve na
cidade, nossa conterrânea d. Alice
Moreira Barbosa, consorte do nos-
so amigo Cirilo Antônio Teixeira,
de Sete Lagoas.

—Estiveram nesta cidade, a pas-

seio as gentis senhoritas Aidée
Marota e Maria Rita de Jesus, e
d. Alva Marota, de Sete Lagoas.

Tem estado na cidade .a
gentil senhorita Iria Marola.

Retornou a Sete Lagoas, o
sr. Laurindo Sousa de Deus, fun-
cionario bancário ali residente.

Vimos na cidade o digno mo- .
ço Paulo Magalhães Mendes,
competente professor da Escola,
de Comercio, de Sete Lagoas.

Vindos de Belo Horizonte, estiveram no
Cedro, d. Lilia Campeio, consorte do nesso
amigo Manuel Honorio Alves, e a distinta senho-
rita' Salime Elian, dileta filha do sr. João Turco.

Vimos na cidade o nosso antigo sr. José
Guimarães, importante comerciante cm São José
Ha Lágòa; que nos deu o prazer cie sua visita.

Viajaram quarta-feira passada pera Iielo Ho-
rizonte a gentil senhorita Terezinha ¦¦ Mascarenhas
Polônio è d. Dòriici Moreira d.t Silva, acoinpa-
niiada' de seus filhos José Maurilio e Nivaldo.

listeve entre nós e nos deu o prazer de sua
visita, o no;>50 sinipático amigo José de Freitas
Diniz, operoso comerciante na fazenda do Pacú, c
que já residiu nesta cidade, onde c muito relacio-
nado.' — Regressou a Cui velo o grafico Orozimbo
Faustino de Sousa, nosso conterrâneo.

JOSÉ MARIA MASCARENHAS. — D;
passagem para Santa Luzia do Rio das Velhas,
para onde ac.-.ba de transferir sua# residência, em
virtude de ter adquirido ali, uma importante pro-
priedade agrícola, esteve nesta cidade, acompanha-
do de sua distinta consorte e gentis filhos, o
nosso prezado amigo e conterrâneo José' Maria
Mascarenhas, filho de d. Leopoldina da Rocha
Mascarenhas, e inteligente fazendeiro c industrial.

José Maria, que se retira saudoso de Cordisbur-
go, onde residiu durante muitos anos, teve a gen-
tileza de nos trazer sua visita, o que muito lhe a-
gradecemos, ao mesmo tempo que fazemos os
melhores votos pela sua prosperidade no novo
lugar em que vai exercer a sua atividade.

Vindo de Angucretá está entre nós o inteÜ-
gente moco Gcraliio Pires.

Vimos na cidade o estimavel moco João
de Abreu, fazendeiro no Brejão.

Regressou de Belo Horizonte nosso amigo
José Cândido Filho.

Vindo do lirejão, c-teve na cidade d. Ccüna
Guimarães Abreu.

Ccneíio Xavier Rolim
A 1\ do corrente, passou o

primeiro aniversário do faleeimen-
to do nosso eminente amigo co-
nego Xavier Rolim. Relembrar
essa -data é cumprir um dever,
pois não pode ser esquecido
quem durante uma longa.ivida de
trabalhos e abnegação se consa-
grou à pratica do Bem, em todas
as suas modalidades, como acon-
teceu com o revmo. conego "Xa-
vier Rolim.

Curvêlo, a rica e culta . cidade
sertaneja qüe lhe deve serviços
inestimáveis e que atestarão sem-'pre o séü amor á essa terra, na-'
turalmenté não deixou .passar
despercebida á triste efeméride.
Especialmente os inúmeros po-
bres doentes recolhidos e trata-
dos no hospital que o extinto com
companheiros dedicados dirigiu
durante varias dezenas de anos, o
recordarão para' bemdizerlhe o
nome e a memória sempre redi-
vivos nos corações reconhecidos.

COLETORIA FEDERAL
Esta repartição avisa que só

concederá patente de registro
aos contribuintes que apresenta-
rèrn talão de pagamento do im-
posto sindical.

CALAMIDADE!
Nesta terra está-se viven-

do às mil maravilhas: tou-
cinho a Cr$? 8,0() por quilo;
açúcar cristal a CrS 4,00;
meia côr a CrS 3,50, e tudo
mais assim.

Haja dinheiro, que se
passará muito bem.

Pata quem apelar?

A gradecimento
Já quasi restabelecido da gra-ve enfermidade que me levou ao

Hospital «Dr. Pacifico Mascare-
nhas», do Cedro, para tratameh-
to, venho cumprir o dever de
gratidão, expressando o meu mais
vivo reconhecimento aos distin-
tos, competentes e humanitários
médicos drs. Guilherme Masca-
reuhas Dale, Aristoclides Teixei-
ra e Teòfilo Nascimento, pela de-
dicação com que me prestaramseus serviços. O meu voto de
gratidão é também às dignissi-
mas Irmãs de Caridade, pela sua
bondade e solicitude, e também
à bondosa população do Cedro e
desta cidade, que me distinguiu
com suas afetuosas visitas,
assim como às pessoas de Sete
Lagoas e outros pontos que tam-
bem me levaram sua visita quetanto me confortou em meus
dias de sofrimentos e apreensões.

A Deus imploro recompensa
a todos, prometendo jamais es-
querer as atenções que recebi.

Paraopeba, 9/2/1944.
João Pio Moreira


